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SADBADO, 13 

EXPEDIENTE 
A. todos os nossos 'presa-

dos assignantes de fora da 
villa e concelho de Bareel- 
aos que se acham em divida 
da assignatura do 1. ° anilo 
d'este bornal, rogados a.8ne-
sa, para regularisação de nos-
sas contas, de satisfazerem 
essa importancia por meio 
de estampilhas ou vales-do 
correio, índo na volta o res-
pectivo recibo. 

Desde já, por isto. se con-
fassa muito agradecida 

A ADMINISTRAÇÃO. 

Depois de votado nas ilhas 
casas do parlamento, foi, final-
mente, assignado, pelos respecti-
vos ministros das duas nações, 
o tratado luso -britanicri; qun o 
sr. Barbosa du, Bocage pG lc 
negoci ar com a Inglaterra, de-
pois d'uma tarefa verdadeüa-
mente desanimados. Compre-
Irende-se bem a magoa que por 
vezes assaltaria o Sr. 8ocare 
ao encarar com a,, exigenci;ts, 
ladravazes do b,w«na de sita 
rmgestade hr•itanj e:i, que o sr. 
}Irnlze habituou a não encon-
trar resistencias e que j,i ha bviri 
pouco havia mostrado o nenhnnì 
respeito que tinha pelos nossos 
c Ireilos, embora nolsremcnte 
denionstrado,. _ pelo si-. Barros 
Gemes, por maneira tão bri 
lhariw, que - não houve que op-
por-lhe, da parttr'-dos inglezes, 
senão a brutali,la+le d'um itltini4-
trlrn. -

lNão repreSenla o aclual tra-
tado para Purtugal.o . reconhi,ci• 
mento de trados os Bens direlte,S, 
nem lainpouco s ilisf:iz c:,bal- 
mente as aspiraçõ?s rl rsle paiz 
que tantos servi+,o, o tanto sali-
ue lan per lido por essas •. re-

giõf}s rl'ale-rn-mar•. 
L, porétu, érrtosilea-

rrtoi coro lionr•a. iiirttto dn t)lIe 

psrderianios pelo tr;dado de •20 
d'agosto e airi,la rio rluí• era c,t-
bir;atlo pelos agentes da Sbouth 
A [ri ea1). 

Se não füfa[Ci os grantles es• 
foreos ernpreados pelo . rioverno 
du Sr. João 1:h a no-
bi•e resistenci i du p"vn por .lu•• 
,1;uez que expulsou do puder os 
amigcis da Inlaterta, que l tn 

siriistranreí►te ctitnprorri, t lei a n 
.s in(crc••es e a borira file iNItu-
g,rl, decerto yrle nada s+, teria 
cousegu•rdo é e,tnriamos puje 
sola o•rcgirr;eri_Colonial dttr,, - rl.os 
queriam dilar o duque dc F1 fe. 
ale :iCCordo c•rn o sr. l}inize. 

Para reconhecer as vaniaf;ens 
deste tralürio • S0brD ó de '`?0 
d'ago: to, basta rlat,,Ir _ que não 
inclue a nossa florescente fro-
vincia d'Angoh, qu? não encerra 
aSt:I.:ll ü! S ?2;1m ;lhant-s Com (.fino 

tanto -se olfendia o brio nacional, 
e que nos reconhece ricas e am-
plissinias regiões ao norte do 
Zambeze. 

Estão, pois, por agora ter-
minadas as gtiestões com o mau 
visinho, mas como ellè é inau 

pendencia para ver, quanto nos 
devemos acautelat"das ambições 
britanicas. 

Para que amanhã não venhão 
arrancar-nos o q'ue hoje uris 
resta, é preciso não votar ás 
nossas provincias ultramarinas 

não lhe faltará oceasião de tios aquela íncUria `,em que por tinui-
mostrar a sua maldade. tis tempo as deixamos. haça-

Por isso não devemos descan- mas o que nos compete, que os 
çar, e os govertios teem bem aventureiros não nos perharão 
eloquente lição n'esla ultima o ensejo de tomar sriclas contas. 

- ---r 
Cf , 

SCH,NCIAS 1 LETTRÁS 

FRAGMENTO 
(D'um . poemeto inedito). 

1\'•,s horas de soífter, nãs -horas' de doença 
é a filha quem rela á nossa cabeceit i, 
quem vae,.pt . ante pé.—solicita en,er,meira,— 
toda ' cheia d'aiuor; d'anceios, dc eautolla, 
fechar-nos, mansamente, as portas da janeila, 
afim que a luz do sol, que traz nas azas ti'ruro 
os perfumes rio bosque, e o deslumbrante coro 
das aves do jardim, que ti inar-i á porlia 
junto do lago azul, na ramagem sombria 
dos oltneir•os senis, enormes e capados, 

. • „, , 
Lião clësJóbr£ tJt 1'ët•ë ó`s alvos CJI'tlnadOS 
tio leito do doente, e, em beijos, de vagar, 
ilre envolva a fronte exliausta e o faça de.peitar ! 
1J' a .filha quem vae, nas bocas d'anonia, 
acalmar-nos a dor, fazer-nos ct,tnpanllia, 
procurando exlliigtirr• o mal que nos tortura ! 
Sent,,•da ao pé de nós, lidando na costura 
ella afaga do pae o rosto quasi frio, 
e toda, toda t:mar, assim como no estio 
a abelha eni, torno á flor, aonde vae sugar 
o nectar do seu mel;- e, em noites de Iuar, 
as lilialenas rio bosque, em tremulos adejos, 
éin roda dos jasmin., dos lirios, das camelias, 
onde . vão escrever, com I£tras de mil beijos, 
os romances d'amor filas pallidas Oplielíás. • . 

hiihas do casto ,erüor, creanças divinaes, x-
que tendes, sobre a fronte, as bençwS celestiae , 
dos. an*os do Sehltor, an elica• boninas 
que sú ,{ csal,roclraes aos sopros ria ventura, 
corno as rosas d'abril que nascem nas Campinas 
ao ver a madrugada esplend,da d'alvur•a, 
oli-! pombit,has gentis que tendes os poinbaes 
lá ua mansão de Deus, oculto nos rosaes 

das ❑ uvens (10 Sol posto, 
que traduzis o amor na luz do nosso rosto, 
que ten+les ir'esse odiar uru fluido de magia, 
esse fluido Subtil,— celeslial condão 1— . 
que nos dá a Lentura, assiro fomo a oração 
dá a bonança ao nauta,—ao nauta já perdido 
nas Solidões rio mal. IninieilSo, enibr•aveclrlo 1..   

almas l•eitas de luz reais pura que, o luar, 
=trainlios que i):inceis sótnente para arear, 
sabei que a nossa vida, as nessas illusúrs. 
se enlaçatil no sorrir rios vassus corações   

0S 4I0I1I•TOS ' SONN 1TH ? 

' Ek Sorrety. for poyehical fle-
sea:C'I); de. Londrés, p4blica' to-
dos os semestres um vo!ume de, 
estudos psycholog;cos, que cos 

Eç:a D•AL.NIrIDA. 

lu n im ser fe cundos em Theorias 
n , vissimas sobre a maneira de 
ser da alma e em revelações ex-
treinamente surprehcndenles. 

0 ultimo volume :puti!ica'ilo, 
é onde uma ruem-

bro d'aquella associação, mr. 
Abyers, sustenta a Theoria de 
(lue os mortos sonham. 

Sonhar não é, entretanto, ,a  
palavra rrrris aprõpriada para 
definir o que fazem os mortos, 
bois o que mr. illyers lies attr;-
bue é a faculdade de pensar. 
Como porém se eliama sonho ao 
pensaniento da pessoa adorme-
cida, jul,a o referido cavalheiro 
que deve dizer-se que os mortos 
pensam. 

As Theorias de mi,.. 1tlyers 
resumem se no segui►ite: 

Assim, coma apagada a cham-
m3 duma luz fica ainda. aeceso 
durante alguns momentos o pa-
vio vio e despedindo debil claridade, 
fila mesma for ma o espirito dos 
mortos irão abandona brusca e 
totalmente a terra, nem os seres 
queridos, mas .conserva por al-
guns tempo laços qne, com o de 
correr dos ar,u us, se v•ão debili-
tando. 

Dor , rate esse lapso de tempo, 
os mortos pensam nas cousas da 
terra, nos ZI&clos profundos.que 
n'ella deixaram, nas cousas gra-
ves que ca!avam e queriam com-
manicar aos vivos, nas injusti-
ças flagrantes, se as lia, que por 
sua vontade remedeiariam se 
continuassem vivendo. 

Quando o morto não tem nada 
que cOmmunlcar aos vivos, ou 

que quizesse dizer-lhes, não tem 
verdadeira importancia a força 
do seu pensamento, a intensão é 
pequena, e por conseguinte, não 
produz pht,nouieno algum. 

Quando porém se tracta de re-
velações importantissinms, como, 
por exemplo, d'uni assassinato 
de que baje sido viclima o mor-
to e que não tenha sido desco-
berto nem apanhado; de rïrluezas 
oecultas que poder j:im tirar da 
miserja as ¡ ressoas queridas; 
d'um testamento per.ditio em 
ni•ejuizo da vont,ide do defuncto, 
•rIC, então o pensamento tio mor-
to pode a,lt!aírir• intencidade e 
CI1U ;ia, que chega a causar no 
espirito rios vivos effeitos verda-
deiramente bypnoticos, sempre 
que encomie rim individu6 fava-
i acel, isto é, sempre que o mor to 
encontre uri) vivo cuja vontade e 
fórça ale pensamento sejam mais 
.debeis do .que as suas, Corno 
,,ticcede entre o llypnotisador e 
o hypnotjsadri. 

Emquanto a vivo está, acorda-
do, não é facil a commuiiiC,a ção 
rio morto com elle, mas quando 
o vivo dorti,e ippi-nxima•s(,- mui 
tjssimo o sm espirito do do mor-
to, e então a approxíma,;ão d'am-
bos os espiritos é facil e com 
ella a acção liypnotici. Cri; então 
o homem v,vo que soi)ha rima 
dèierminada cousa, quando real• 
mente é o que o pensamento do 
morto conseguiu sobrepár ao seu. 
E quando o adormecido desper-

ta, surprelmnde-o a força corri 
que sonhou;-e a cousa sonhada 
converte-se em obsessão duran-
te a vígilia. Se o viso não acer-
a, entretantó; em quë agtüllo é 
❑má revelaç3o, - e se se tracta 
d,um homem fraca, o morto vol-
ta á carga, e apoderando-se do 
seu espiritò quaniàs vezes dor-
me; fal-o sonhar duas e tres ve-
zes a mesmo, até que -o vivo, 
alarmado com tanta persisten-
eia, ' se decide a dar os passos 
que o convençam de que aquillo 
fluo sonhou é a -verdade. 

Mr . Myers iilustr•a o seu ar-
tigo com inuitissimos exemplos, 
cuja verdade na maioria dos 
casos é gamntida por varios tes-
temunhos. 

0 mais exlraordiriario de to-
dos, por tractar-se de um facto 
reputado como historico .e :que 
explica muito bem a Theoria ide 
mr. NIvers, é o de um morto que 
pensava rio seu esqueleto. 

Uni homem morre assassina-
do em uma pousada solitaria da 
hscocia, ' e enterram-o secreta-
m nto no campo,sem que da sua 
desapposição nem da sua morte 
fiicassè vesti-lo algum. 

Passaram-se alguns annos, du-
rante os quaes o morto não ces-
sa de pensar no assassinato alei-
voso de que, foi vietima, no seu 
enterro, e na triste e pedrogosa 

ladeira do cerro onde, pela ca-
lada da noite, sepultaram o seu 
cadaver. 

Chegou uma noite á hospeda-
ria um,viajante, sensível a este 
genero de revelações, e o morto, 
apoderando-se do seu- espirito, 
fal-o Sort!iar toda a scena do 
crime e do enterro. 

Pcl á nianhã o viajante des= 
perlou, e o sonho produziu n'elle 
uni elfeito tão profundo, que se 
convertera em obsessão; aocabo 
de dois ou Ires dias de lucta, a 
obsessão obriga-o a ir Secreta-
menie cavar no sitio onde o as-
,,, na+lo 'fora enterrado. 'Desco-
briu um esqueleto bumano, avi-
sou as auclor•idades, procedeu-se 
a investigaçües e os criminosos 
cahir,•m em poder da justiça. 

Mr. llyers não negar em abso-
luto a possibilidade da opposi-
ção dos mortos aos vivos, mas 
cot•,sidera-as como muito raras e 
exh•aordinarias, e explica-as lam-
bem por meio da sugeslão by--
pnotica do espirito do morto so-
bre o vivo. 0 'vivo vê. então o 
morto par egual processo, que 
segando o dr. Cliarcot, vê o in-
díviduo bypiu)wado s imagina-
ria pholographia que o hvpnoti-
sador lhe diz que lia sobre urra 
cartão em branco. 

Sobre este ponto, refere mr. 
1}yers unir outro suecesso extraor-
dioalio. 
A um joven extremamente 

sensivel á acção f ypnotica, adi= 
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apareceu-lhe, faiando acordado. 
-unia irrrtã sua, flue tinha tlior-
rido lxtviá já bastatite tempo. 
0 joven contou., espantado, a 
seus ,pae,R, a apparição e, dardo 
;prorxaeoores delia, (] isso que sua 
irmã, se Illé tirita apresentado 
core uma arranhadura na cata. 
A mãe, ao ouvir isto, des-

maiou , e F() cota grande ,]ífïi. 
cuidado ihe pp(Ierat» arrancar a 
cmiGss.ão tio chie, ao ir fechar o 
caixão, quizertt KèÍpir ¡gela ulti, 
ma vez sua filha, e Ihe linha 
feito involuntariamente urna gran-
de arranhadura na cai-a coto 
fim alfinete que Ibe ], rendia o 
lenço que trazia ao pescoi o. 

-=--Ninauerri, disse a iniãe, sa-
bia isto, e o detalhe da n"ranba-
dura faz-tile i-er que a alq)ari 
ção fui verdadeira, 

J1r, 1lyers rscreve milito coe- 
veneirjo o que ní irina, e corno 
elle, pensa a ni-Borra rios luviii-
bi•os da. grave Socíety for Psy -
chic:ll'112searcll. 

(Do U)letiu de fi rcririn, Lei-r). 

!11À À D1À 

I+•a•cr•a mirto,: 

No dial t5---as exiii.'s si-.-" D. 

M ► ria . Franeisca de Sousa ria 
Syfva :i,lccforado e D. ~mana 
julia (la Sarmeflto Velloso, 
No (Jia tG-o sr. Frarrcisco 

de Sousa C (ravana. 
N ) dia { 7— o sr., conse— 

lheiro João Candido Furtado 
J'Aritas. 

No (lia l8--as e):tll. as sr.-
D. Marfa Vieloria Barros, Lirna 
c D. Norberta CanJida tia Silva 
Lirn«zI, 
No dia i(J--o sr. ter. João 

Baptista de Macedo GliavEs. 

Esteve ene BarcP;l as o sr. 
Thornaz Ju•,io ( Ia .Costa Segaeira, 
dia no tenente-coroucl rio `?0 Win-
fauteria, 

Partiu para Coimbra ele visi-
ta a pl)a exm.` fámilia, e 8r. 
Avelino Avres Duarte.. 

s' •Io dia 4 i teve a sua cléli-
vrance, alar (lo á luz core toda a 
felicidade, uma robusta creança 
tio sexo mnscillino, a exiii.a sr., 

D. Olinda tendida 1larques 
d'Azevedo e Figueiredo, virinosa 
esposa do sr. Domingos de Fi-
ueíredo. 

Hontem ligaram-se pelos 01:1*-
grados. laços do mairímonio a 
exm.J sr:a D. Alaria 6 Graça 
Vweonçellos Faria, da frngueii;l 
de S. Romão de Fonte Coberta, 
COM o Sr. José Iítimberto (]'An-
drade Faria, aspír iiiie de fa-
zenda. 

LA' POR FORA 

0 Tonkin está-se tornando inha-
bitavel por causa dos enormes ban-
dos de salteadores que o infestam, 
atacando não só os viandantes, mas 
até as aldeias e villas, pondo-as a 
saque e massacrando os tabitantes 
que PLdem apanhar. Ultimamente, 
uma quadrilha de cerca de' 900 sal. 
teadores,' disfarYados com o uni-
forme de atiradores fraricezes, que 
11110 se sabe ,como podossern ter 
ºbrido, assaltaram a viela de Can-

Th(iy. Devido ao disfarce, a '¡iopu-
lação. que habitualmente estava 
armada e preparada para luctar 
com elles, foí tornada de surpreza. 
Qoando os habitantes reconheceram 
ns salteadorés era ' jí) tarde, E,ta. 
vant elles senhores da povoação e 
reatavam tudo que encontravam. 
liouve, tiro saque geral e foram 
assassinados mais de 70 habitan-
tes. 

P011ens (lias antes linha havido 
um combate, n;ts montanhas de 
llnven, entre forças tuilifales e uma 
quadrilha .de 2:,0 salteadores, bem 
armados e equipados. Foi uma 
perfeita ],atalha, que durou mais 
de duas Lura;, retirando afinal os 
salteadores. deixando tio caindo 25 
mortos e a1,;uns feridos. A tropa 
teve tarnbeni 9 mortos e 12 feridos. 

1I is néo í só no Torikin que os 
salteadores andam desaforados- E' 
lambem no Brazil. Da cidade de 
S. Paulo, uma (] as pi incipaes d'a-
(luelle paiz, cutrilPunicam-nos o se-
guinte, en1 data de _)0 de maio: 

No bairro de Moo(- a, operava 
ha algum tempo uo)a quadrilha de 
;alunos. S3bia-se que era ell:i for-
inada uor seis bandido, e suas 
façanhas erani cuuliecid,is pelos re-, 
,ullailus. 

Fia alguns (lias, porém, quize-
ritn elies „pelar cair, .o PstBrda-
Ihaço da prevenção. Delibeíni-am 

saltar torna padaria do, logar, se-
guindo este 1 t tilo 

Amarrariam o d;.no da casa; 
,Imordaç;ir.cim as demais pessoas 
da famriia, ou as rnalaria.m se pre-
ciso fosse. Forçariam i,or lodos os 
modos o infeliz neaociaute a cha. 
mar um visinho, e, reunidos am-
bos, s(riatn inipiedusam( ate truci-
dados para depois fizer se impu-
nemente o saque, porque lhes 
constava que os dois desgraçados 
erarIa ricos. 

Para a execução tl'èste infame 
projecto, entraram em negociações 
corri o caixeiro da padaria. intima 
["'[a: nos ab►ir•ás a porta e pene-
traremos. Se consentires, terás a 
metade dos lucros; se recusares, 
u)orrtrá•, irremediavelmente. 
0 caneiro não mostrou esqui 

var-se ao ajuste. Denunciou, po-
rém, a proposta á policia, ú plano 
rios salteadores, as intenções sitii<-

tras_ em que •e achavam os ban-
didos. 

assim preti-e ii(la a auctoridade, 
diversos agentes policiaes fortim 
destacados para o predio que a 
quadrilha ameaçava. Tres noites. 
seguidas, ahi pe►maneçerara elle-: 
tres noites consecutivas, approxi-
maram-se tis salteadores, não ou-
,Undo realisar o tenebroso atten-
tado. 

Afinal, tiontem, á meia noite, a 
quadrilha tomou a resolução do 
ataque: A' tardinha, o chefe dos 
bandidos procurara o caixeiro e 
entregara ao rapaz urda carta que 
simpieruente continha estas pala-

«0 crime está hoje pronipto. 
Se não abrires. morres-.D 
. A• meia noae u grupo sinistro 

chegou em frente á padaria. Ao ve-
rem a porta aberta, entraram to-
dos seis, sere receio. A policia, 
conhecendo que o, facinoras èram 
presentes, recebeu-os logo á bala. 
E travou-se medonho tiroteio, Um 
tios projeetis dos soldados feriu de 
morte o chefe da quadrilha, tua 
hespauhol destemido. 

Os companlreiru's, vendo-o exa-. 
nime, não prosenuiram na lucra e 
fugiram em debandada. A policia 
não os deixou ir em paz Os agen-
tes sairam-lhes no encalço e até o 
alto- da ,llooca, correram os dois 
grcpos vertia inosarnente, uns pro. 
curando a salvação e a impunidade, 
outros que vingasse a ordem. 

Apesar de toda a boa vc,ntade 
e c6ragem da po licia,'ali chegados, 
os bandidos desappareceram. Os 
agentes continuaram a faina de 
procura!-os. A's 51hor, - da fria. 
ntã_ de hoje, no bairro do Bràz, 
quando investigavam por aqueles 
lados, encontraram numa casa do 

1,)gar um homem morto. Era cite 
marido da +acomadre,, da parochia; 
um-hespanhol Lambem. Estaca no 
leito, horrorosamente cortado a 
machadadas, morto entre coagulos 
e poças de sangue. FIorriseis os 
ferimentos que mostrava, dados 
ferozmente, brutalmente. 

Eae homem era filiado á qua-
drilha de diooca. Seus companhei-
ros suspeitaram-lhe da fidelidade; 
jnl(raram que Bile os poderia ira-
hir• e, emquanto fugiam, delibera-
ram eliminal-o. 

1';•ra o fazerem, mandaram uma 
pessoa chamar a acomadre» para 
um f)artu urgente. A mulher acre-
ditou que realatente havia quem 
precisas e de soas habilidades de 
parteira pratica e saiu incuntinenti. 
E na au•.epcia d'ella, consuinnrou-
se u assassiniito medonho. 

Este liesp3h,hol assim justiçado 
pelos collegas do crime, co•lsta 
que tambem #exercia a industria de 
passadur de notas falsas. 

Durante todo o dia continna-
ram as pesqulzas policiaes. A' tar. 
d;nha, foram presos dois cum¡)liees 
em todos estes attentados o que 
lizeram revelações importantes. 

PELA SEMANA 
0 2.a batalhão d'illfan-

teria t11.—Neoressam breve- 
inenld a esta villa as 3 companhias 
do batalhão aqui aquartetlado, as 
quaes haviam ido destacadas para 
Villa Flor, 1lirandelIa e Alija,. 

Bem vindas sejam estas forças 
que, ao cominando de illirstrados 
e zelosos oflìriaes, tão dignamente 
sempre aqui affrrmaram o brio, le-
aldade e disciplina militar. 

Muito, folgam com isto os bar• 
cellenses que bem depressa dese-
j.,m ver á frente do batalhão o 
distirwto major. Trixeira tio Vas- . 
conceitos, cavalheiro muito esti-
mavel e official assás respeitavel. 

r. João.—Procede-sejá acti-
vamente aos trabalhos para os 
excellentes festj,jos que nesta villa 
s•• teem de realisar em honra do, 
santo Precursor. 

Oxalá que o tempo não venera 
transtornar os projectos da festi-
rid:ade que deve ser superlatir•a-
►nente attrahente. 
1,'m Bai-ullinhos não ha intinor 

,animação, todavia regia-Fe que não 
haj 1 areal, por cansa elo volume 
que ainda conservam as aguas do 
Cavado, para pôr em execução o 
plano das illominações que se ten-
clonavain fazer á beira- rio. 

Alosica tio jardim.- 1)d-
vido a unia subs,•r;pção que entre 
si promoveram alguris cavalheiros 
desta viela, teremos a satisfação de 
ouvir hoje das 6 ás 9 horas da 
tarde a banda B;.r.:ellense no coreto 
do j:iidiva publico. 

Appiaudimo, do coração, tão 
delicada lembrança. 

Governador elvil de 
Braga.—Diz-se que vae ser no-
meado govereador• civil de Braga 
o sr. conselheiro Jeronymo da Cu-
nha Pimentel. 

Auniversario ftlnebre. 
—P;+ssou no dia 11 o A.° anniv-er-
sario do failecimerito da exru.a sr. ,, 
D. Maria Ileuriqúeta de Sousa da 
Sylva Alcoforado d'Alinada e Len-
caster, da muito nobre e ilhistre 
casa da Sylva, suburbios d'esta 
viela. 

Em suff-ario da alma da illus-
ire extincta celebrou-se na capella 
da casa crescido numero cie missas. 

`ratado nu glo-iliso.— 
No dia 19 foi assi,nadu pelas l e 
meia horas da tarde, na secretaria 
tios estrangeiros, o tratado inalo-
luso pelos srs. Pelre e conde de 
Valbom, sendo transmittidos para 
o estrangeiro grande namoro cio 
despachos participando este facto. 
Para Moçambique furam' Lambem 
telegrammas com instrucçües .so-
bre a execução do tratado. 
0 ministro inglez retirou-se no 

dia 49.• 0 tratado foi publicado 
na folha of cial. 

Cumprimentos. = Aluito 
cordealmente os endéreçamgs-aó 
distincto acadernico sr. Augusto 
Casimiro Alves 1llonteiro pelo bom 
resultado que obteve no seu acto 
do 2.° armo jtiridico. 

Nargentos do exercito. 
—Diz-se ser destituida de funda-
mento a noticia que varios jurnaéa 
toem dado de que o ministério da 
guerra tenciona readmittir os sar-
gentos que Wtimampnte Lveram 
baixa ou Lassarem para a reserva 
por má,,;informações de seus chefes. 

*a s ]nossos vinhos uo 
estrangeiro .—Para a proxi(na 
colheita os negociantes de vinho 
em França, projectam vir a Por-
tugal fazer u seu fornecimento, 
attendendo ao mau resultado que 
lhes deram os vitilios comprados 
em Argel e na llespanha. 

Bom será que tis nossos viti-
cultores não pretendam, cum a 
(eira em avultados lucros, levar os 
vinhos r, tini preço excessivo, como 
por veles irreflectivamente o teern 
feito, e que não trabalhem para 
prejudicar a qualidade deste pru-
durto que gola de bons credil:as 
lá fór•a. 

Será grandi•simo pri-juiso para 
os uossus lavradores o não atten-
derem tis doas eiretimstancia c que 
a[- ontarnos, porque, poden(Io-se 
cunseguir haver a concorrencia do 
mercado vinicola francer, annoal-
me.nte, se a qialidade não for ge-
nuina e o preço for exorbitante, 
pusitivamenle deixará de existir-
Para nós a expol•taçao..para a Fran-
ça, vindo assim a realisar-se, mais 
uma vez o velhi) ditado de que -
quem tudo quer tudo perde.. 

Infante 0. Affouso.—S. 
altesa 'tomou assento na camara 
dos dignos pares do reino, pru-
nirnciando ao apresentar-,e um bre-
•e discurso em que disse ser-Ihe 
grato tornar parte nos traba11►os da 
camara e que ao seu paiz dará acro 
só tudo o esforço do sriu trabalhe, 
mas saci ificar3 por cite e sem he-
sitação a sua vida. 

As palavras de sua altesa fo-
ram cobertas d'applausos por toda 
a camara. 

Sovo uniforme.—Foi ai)-
provado o plano elos unif ( rmes 
para os alunanus que fregtieíiLim 
a escola do exercito. E' como u de 
off,-,ial da arma a qua o alontnr, 
se destina, tendo, porém, um ga-
I:ío atravessado na braço direito. 

Lxilineção de setinina-' 
rios.—Diz-se que o governo vae 
mandar fechar alguns serninarios 
afim de reduzir as despezas da 
Bulla da Santa Cruzada. 

llisi►o do-Is►q•am;>,igalc. 
—No proximo (lia etlebra- -e-ha 
na Sé l'atriarchal a, sagração do 
riossu illtr ,triss;oro patricio o exm.D 
sr. pada e Antonio .tece de Sousa 
Barroso, bispo eleito do \Moçam-
bique: 

Barra de vlanna.— Foi 
nraandado abrir um credito de reis 
30:000;000 para melhoramentos 
do porto e barra ,l'aquella cidade. 

Associações de soceor-
ros inntllos.—Nos divrrsus dis-
i ietos do reino existam í.72 asso-
ciações de. succorrns muluos, - en-
do no de Lisboa 1238, • Porto 113, 
Saritarem 18, Faro 19, Coinibra 
11, Braga, 9, nos restantes distric-
tus é menor o numero. 

:Novo tipo de Moeda.-
Consta que o governo vai -adoptar 
o sisteuta da união latina para a 
cunhagem do dinheiro ém prata, 
escolheri#lo corno tipo de taluariho 
e de peso, o dioh; iro era curso na 
tlespanha, França, Italia, B; l ica e 
Suissa. Assim, haverá o lrtsilano 
do valor de 900 reis, correspon-
dendo ao, duro e i naaeda de 5 
francos, e as respectivas divisões 
e sub-divieões até 1110 da lusita-
no. que corresponderá aos 50 cen-
timos e terei `o valor de 90 reis 

Nmh:3eripç:ïo uacionai. 
—A Associação Cominercial de 
Coimbra enviou á cominissão exe-
cutiva da grande subscripção na-
cional a quantiri de 99,5150, ca-
pital e juros d• subscripção gire 
promovera. 

Arremintaç.lo.-No dia 4 
do proximo mez de julho vae ã 
praça Iw'- 98G•560 reis, o campo 
da Seara, pertencente ao paroch 
da freguezia de Se.quiade, deste 
concelho. 

Portuguezes falleeidos 
no Drazil.—O numero de por-
tuguezes que no Brazil fallecerarn 
durante o mez de março vielima-
dus pela f,•bro artï relia foi de 684. 

industria nacional.—O 
sr. rilirlisli•o das obras publicas 
disse que o govâno ia tratar acti-
vamente dd fomentar u desenvol-
vimento da industria nacional, en-
tendendo ser este o meia, mais 
etii•az do combater a grande crise 
ecunoinira que o paiz está atra-

Faremos votos para que assim 
suecerla, porque até hoj- lera ha-
vido tiro cowlActo despreso peLis 
nossas industrias, o que tem coe-
tribuido sobremaneira para o seu 
limirado desenvolvimento. 

Falicelincnto. -- Victima 
d'uin.i pneumonia dupla, finou-se 
na passada quarta-feira petas 11 e, 
meia horas da noite n'esta viela o 
sr. Luiz da Silva Corrêa; um dos 
roais babeis e probos solicitado-
res d'dsta comarca. 

E' gerndrnente sentida a filta 
tio s. s.e que era muito espi-
m.ido pela, silos apre,Àiveis quali-
dades. 

A' familia enojada apresenta-
11105 os nosc ,s sentido, pesames. 

Festividade. — Celebrou-se 
no domingo pas.ado na fr•eguezia 
de S. •11ar-tin(,-c'de GAlegos, unia 
festa ao S. S. Coração de Jesus 
j)recedida dum triduo de practi-
cas e cnofls:ü s: germinando cum 
cutmmrnh,i„ geral aos associados. 
A orchesta que acompanlu,u it 

missa era composta de iniador'e, 
sob i regencia d„ revd.° Reitor de 
S. Maninho de Galleros. 

Foi orador o revd.° padre T r-
rinha, (joe se houve :i altura dos 
seu, er,•ditos de., bom prt•gador. 
A festa foi em tudo esplendo-
rosa P lusi(la. 

llydivophobi:a.—Maria dos 
Santos, de 15 anhos, natural da 
Feiteira, concelho da Figueira da 
Foz, sw¿11in parra Paris, a expensas 
do para se tractar no 
ínslituto P:istF•trr por tor sidu mor-
dida por um cão damnado. 

DECLARAÇÃO 
Do nosso amiwo o sr. Antonio 

Azevedo da S Iveira, recebemos 
a carta que, em seguida publica-
nlòs liara os devidos effeitos. 

Sr. Redactor. 

Peço-lhe o favor de publicar no 
seu j,;real a declaração seguinte: 

'feudo-uie constado que ahi cor-
re que (-u era o auctor d'11111arti-
go que u seu jornal publicou cura 
o titulo: ao.a,r,lieersario d alguein, 
%ealio Ler ebte meio declarar qud 
tal artigo fite não pertence. 

Além d'isso ha mais acireums-
tar►cia do seu auctor declarar na 
carta que a accompanha o mesmo` 
ser de B irrollos; ora eu selado de 
llarcelli»hos não posso ser .de 
Barcellos. , timo o tal senhor A. A. 
declara. 

Sou ete. 

Iira,a, e Colicgio tio S. Luiz, 
,1`• de junho de 1891.. 

-Intonio Azeredo da Silsci)•á. 

JOSÈ JULIO VIEIRA RA110S 
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14 de.junho de 4891 0 CO11i1IERCIO "DE, BARCELLOS _ J1 Anu ,_`W, 

COM-MERCIO  
B_lIi CO DE BA RCELLOS 

BALANCETE EIN 30 DE MAIO 
DE 1891 

ACTIVO 
Caixa, 17A34:8G4 
Accioniztas, prestações 
a receber 225:000 

Letras descontadas, a 
receber e tomadas 230:289:523 

Contas correntes com 
garantia 66:(')65:1587 

].eiras caucionadas 29:638:390 
Emprestimvs sobre 
penhores . 3:313:000 

De\edores por escri-
pturas 4:764:000 
Agencias no paiz 5:973:023 
Letras em iiquïdaçao 3:702:0'28 
Creditos duvidosos 3:431:2'8 
Moveis e cofre 1:730:000 
Acções de conta hro-
pria 30:700:000 

Caução da gerencia 3:000:000 
1':opriedades arre- . 
inaladas 2:761:120 

Gastos geraes 222: 135 

f.ilho e irmão 'Luiz da •ilsa 'Cor= 
rêa para assistirem á russa do 
7.° dia que por sua alma tem 
de ser celebrada no templo do 
Bom Jesus da Cruz; ás 9 horas 
da manhã de terça-feira, 16 do 
corrente: 

Barcellos, 13 de junho de 
1891. 

Carlota dos Santos Corrêa 
Luiz da Silva Alho 
Maria Filomena da Silva 

Corrêa. (118) 

Reis 403:5/19:898 

PASSIVO 
Capital 420:000:000 
Fundo de reserva 3:850:000 
Reserva para liquida-
eóes 3:000:000 
Depositos a praso 2M308:091 

« á ordem Mo74:320 
a na caixa eco-

nom ica 2:539:416 
Garenria do [unto 3:000:000 
Dividindos a parar 4:277:016 
Lucros e herdas :3:1501:0.)5 

Reis 403:5'19.898 

Barcellos, 4 de junho de 1891. 
OS GERENTES, 

Antonio JosO Monteiro de Unia 
Joaquim de Farta Nachado 
Domingos de Fig►teiredo. 

A•___NUNC10S 
11110 
MISSA DO 7-° DIA 
Os allaixo assignadoç convi-

(1,1111 todas as pess0as'rlf suas 
telaçil.s e do finado seu marido. 

FOLHETIM 
1I. Pi\HI?1R0 CIL1,C:1S 

AGRADECIMENTO 

para o Rio de Janeiro, e não 
me permittindo a escacez de 
tempo e o meu estado -de saude 
despedir-mede todas as pessoas 
da minha amisade, faço-o por 
este meto offerecendo-lhes o meu 
prestimo n'aquella cidade. 

Barcellos, 6 de junho de 
1891. (145) 

Fernando de Bessa e Meneses. 

Os abaixo assignados, julgam 
ter agradecido a todas as exrn." 
si-S., e cavalheiros que os honra-
ram com seus cutri¡íiimentos por 
occasião do fallecimento de seu 
sempre chorado pae e sogro, mas 
como se possa ter connnettido 
qualquer falta iuvoluntaria no cum-
pr,mento desse dever, voem por 
este meio renovar seus protestos 
cie fugido reconhecimeuto e inde-
level gratidão. 

Tambem muito penhoradamen-
te agradecem ao exm.° sr. dr. An-
tonio ,Martins de Sousa Lima o 
zelo, cuidado, e esforços que em-
pregou no longo periodo da enfer-
midade dó finado. E ainda aos 
exin.'& sis. ecelesiasticos que gra-
tcitarnsnteàssistiram aos responsos 
de sepultura. 
A todos, pois, a sua obrigação 

eterna. 
Barcellos, 31 de maio de 4891. 

(rS rIUM IEIR05 DA 11ORTE 
S 

o %aitilnl)aneo ##espanhol 
(Cuarlxr.vno DO N.° 66) 

Aneioso por encontrar J1a;;d,r-
lena. Jaynle perle eus ;eus que u 
. l_anl. Sem atte►ìt.+rem na de,pro-
porção do numero. av:mçam os 
briosos artilheiros. Mas já os fran-
cezes tinham encoslado 0s padres, 
com as mãos atadas, a urre mirro, 
e livertiam - e a crivai-os de balas. 
como se atirassem ao alvo. As 
freiras essas i•eservavem-u'as para 
sor ma is ais cruel. 

A' luz dos -archotes, que dois 
francezes empunhavam, para illu-
ininarem esta horrida scena, pôde 
J:)vme entre os fuzilados r.unh,,c(w 
o hi-;po do Nlarat)hã,i; que residia 
em Exora. Neuhntne. d.rs freiras 
que presenciavam " este lu;tubre 
episodi,) era 1Iigdalena;.. mas .n 
nossu heroe " ri:-11) pude consentir 
que na sua presença se estive;,enl 
perpetrando taes Grimas. Urna por-
ta da cidade fi,,i+va proxirna; Javnle 
voltou-se. para os seus, e murinu-
ru a: 

—mora a tiro rapazes, que o 
campo está bem pertt6. 

Maria do Carnio d'AZevedo, (au-
sent,:) 

Maria Henrigiteta d'Azevedo Fon-
seca, 

Ouirrutar Augusta d'A_et;edo, (au. 
sente) 

Anna ,tilaria do Corino d'A.-eredo 
.paria, (ausente) 

dlarianna Candicia Alar•ques d'A-
zeredo, 

dlig,►el de Jestis d'Azeeedo. (au-
'ente) 

Antonio da Sura Fonseca, 
Doaringo.s José de Faria. (ausente) 
Dominyos Aliguel d'Azeredo. 

DESPEDIDA 
Retirando-me inespera+lamente 

ARREMATAÇÃO 
(1 .2 Praça) 

No dia 28 do corrente mez 
de junho, por 11 horas da ma-
nhã, no tribunal judicial d'esta 
comarca, tem de entrar em ar-
rematação os bens penhorados 
aos executados Joaquim José de 
Sá, viuvo, Domingos' José lliar-
tins e. José. Antonio de_ Sá, to-
dos d'Aldreu, na execução que 
lhes inove o Basco de Bar-
cellos, e são: 

Nove14. 
Uma caixa de pinho, velha, 

avaliada em 800 rs. Uina caixa 
velha de pinho, avaliada em 
120 rs. Unia mesa t=•l•an,ie de 
castanho, avaliada em 3:000 rs. 
Uma caixa" de pinho, sem f, cha 
dura, avaliada em 1:200 rs. 
Outra caixa velha, avaliada em 
200 reis. 

*'emoventes. 
Dous porcos de erecção, 1va-

liado.;; em 6:000 reis. 
4eincros. 

174 1. de milho branco, ava-
liados em 10:000 rs. 180 1. de 
vinho tinto, ávaliados em 6:500 
reis. 

i# aiZ. 
A quinta do Pinheiro, no lo-

gar da Estrada em Aldreu coro 
Gazas torres,cobertos e unais per. 
tenças e junto terreno de lavra-
dio e matio, avaliado 111(!0, aba-
tido o loco de 781,785 rn. dp 
mill►ão, 173,730 m. de centeio 
que se paga aos herdeiros do 
.Nlendanha Arr•isc.tdo, desta vil-
Ia, em 4`?0:040 rs. Casa torre e 
junto eirado de lavradio, no 

Assim que proferiu estas pala-
vra, doze espingarrtas foram apon-
tadas sil+,nciosatitente na sombra, 
e uns pouc, s de francezes cairada 
feridos mortalmente. Apenas os 
outros tinham tido tempo de sol 
Lar tiro mio de espanto, quando 
sentirarn cair sobre elles, como 
urna :iv ilauchi, um bando de ver-
dadeiros demonlos. A ba}oneta, a 
coronha d"a espingarda, a estrada, 
trabalhavam cone • igur. Os france-
zes lambem pouca resistencia op-
puzeram. Disprrsaranl-se, clatnan 
do por soccorro. Emquanto os sol-
dados desatavam os padres, que 
;linda sobreviviam. Jayme itrterro-
iIN)II as 6-eiras. Uma. d'e'las vira 
\1.+;;dalena, aga►•racb. por quatro ou 
cinco soldados francezes ii ehrios, 
que à ar•ra<tavam para a capelia. 
onde momentos depois se desen-
volvia o .incendio c( ,ni roais faria. 
i\ãu du•'idavam de que lá tivesse 
Unurridn. 

J.tyme teve um soluço convul-
s`.vo. Alas fez uru supremo esforço, 
reprimiu a sua cuulmuçáo, e mur-
mur ou: 

—t'reciso viver para a vingar. 
Ao fr:ndo cia rua já apparec.ia 

uma Coill{)al)tlia, fral)C,•%:a eui ftïrma 
,rue vinha perseguir - os homens 
alue protongaYanl a " r•e•sistencia-lia 
deva•taila cidade. Ja~ fèz um 
.si•yual. e os seus doze artilheiros ciado dos francezes. Entre esses 
partiram a 'correr em direcção á alguns que vir►t)arll desesperados 
porta. If[stantes depois estavam ceou os actos do exercito de LOISOD 

logar do Rio em Aldreu, avalia-
do em 454:600 rs.. Campo do 
Carregal, rio togar", dó mesmo 
nome, em Aldreu, avaliado em 
132:500 rs. Uma leira de la-
vradio no togar da Agrella, em 
Aldreu, avaliada,. abatido o foro 
de 86;865 m. de milhão. que 
paga a bíaria Joaquina Martins, 
com o laudemio da 4.a, em 
35A20 reis. 

Por . este sao citados lodos oS 

credores dos executados para 
assistirem á arrematação - e mais 
termos do processo. 

Barcellos, 6 de junho de 
1891. 

Verifiquei a exacção, 
0 juiz. de direiro, 
Adelino da Alotia, 

0 escrivão ajudante do 5.°officio, 
Francisco d'Assis lllarques d'A-

zevedo. ú (116) 
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D. FREI BARTHOLOMEU MM 
MARTY EES 

ARCEBISPO E SENHOR DEQRAGA 

PRI.1tA7. AAS t-IESPatitiAS DA ORDFA 

DOS PRÉGADUItBS, ETC., £113-

Obra. reproduzida da mag►ai-
'ïca edição de 4610 feita em Vian-
na do Castello á custa, da mesma 
cidade. É repartida em seis livros 
com a solemrlidade de sua trasla-
dação por Frei Ltttz de Cacegas e 
reformada em estylo,ordeut e am-
pliada em muitos srtccessos e par-
ticularidades . por .. Frei -Luiz de 
Souza, uru dos classicos mais - res-
peitaceis da linytta portttguexct. 

Esta ediçào, foi traduzida em 
l'rancez em 1679,e ent italiano em ` 
17`?7,n grte bem mostra  seu va-
por litterario. 

Os editores resolveram reimpri-
Pnir• a vida do venerando Arcebis-
po e1n optintas condições materiaes 
e economicas afim de co94r•ibrti-
rem paro a solentnisaeào do tr•i-
centenario tia morte JU CYt tttt?SP3-
sinto antìstàte da Egreja f3rat,u-
rense. Esta edição será att gnaentet 
da coma biographia de Frei Luis 
de Souza fita por ur►1 distincto 
orador sagrado, dezernbargador 
da Relação Eeclesiastica de Braga. 

ALUGA-SE 
Toda ou parte da casa ama-

rella, seta na rua da `' tit['atla a0 

pé- do Recolhrmenl0, ou vende-
se toda a propriedade. Tamisem 
se vende uru piano de estudo. 

Trata-se na mesma casa com 
D. 111x: ia José fogaça. (78) 

(ora cia cidade, e sumiam-se na 
noite, no s,lan+•iu, na espessara de 
um tosyoesito proxilno. 03 fran-
ceies não intentaram dar busca nus 
arredores; contentaram-se em pó 
rem em [orou das muralhas uru 
cordào de seut•nella•. E entretanto 
Ja)'me e os seus contemplavi►na, 
com dClr profunda, Exora mergu 
Chada lia escuridão lie uma noite 
sem luar, mas illurninada de rel:)nce 
e sinistramente peto clarão d+,s 
incendias. Das suas riras sal.ia nm 
clamor confuso de gritos e ele im-
prerzçóes. Os campos dormiam sob 
a placidez azulada de um r•ëu de 
agosto. fletis parecia sorrir & alto 
do lirmatneuto. Ouc ia cowtudu 
esse clamor c alfas++, e, nuvnnlo-n, 
! ► incìpiava a lavrar .a cundruluaçãu 
de rapoleãu 13unaparte. 

1I 

®s miiaáres erre - i>cenido ' 

Tres dias depoi's durou n sa-
que da cidade, sem. qtlu J:+}'ror 
pudesse reunir por aquelles af re-
dores o.nlais pequeno eieinr'nto & 
pel,•ja, ❑ern conseguisse s+lber.+:oisa 
att;urna do destina de "Mágdalena. 
't,rinser•ava-se embarcado .cum os 
seus brimens pruximo das mura-
lhas, pcompto a auxiliar a falta dos 
sue tintavam esquivar- si' á crrlel-

CONDIÇOES DE ASSIGNATORA 

A obra comprehender•á os seis 
litros cie que é composta, em t res 
uolrrmes. o primeiro tios gttaes se-
rá publicado por todo o mez de 
julho, o segundo em 30 de outra• 
bro, e o terceiro em 31 de dezem-
bro do anho corrente. 
O preto por assìgnaturu é de 

.700 reis por, cada votttrne pagos 
no acto da entrega, e avulso 600 
reis. Para o Braz)t custará 1:200 
reis coda volume ent moeda b►•azi-
leira. 
Assirna-se eme todas as 

livrarias do reino. 
OS SCnlrOr'eS correspondentes te-

rão a percentagem de 20 °!o. e 
'além disto, um c:rétnplar gratas , 
por cada 12 assignaturas. 
Livraria escolar de For-

te e C.•-47 ##><aa ;ova de 
1oa>>sa 41,,t—it;iriega. 

juntavam-se - á pequena tropa de 
Javmé, e . pediam armas para se 
pnderPm vinaar das infarnias que 
se estacam praticando. 

Ao terceiro -dia amem, deu 
t.uison urdem para ytre o saque 
terminasse. Comtudo os soldados 
"não lhe obedeceram completamente, 
e ainda no dia seguinte continua-
ram a sua ímpia tarefa. Quando se 
levantaram os mortos, viu-se que 
tinhaul sido victimas dos francezes 
mie e tantas pessoas. 

Acabaria esta obra nefanda, 
Loison organisou em Évora uma 
junta de governo, e partiu para 
E•tremoz, levando c,+ms+go despo-
jus consideraveis. Foi espalhando 
t.Nlo caminho n terror e a desc,la-
ção, porque os scils soldadas não 
St' COt►tentavarit  COM rO11b.Ir, 

mas estraoavarn tambern, e, como 
rliz urna testernunt+;l ocular des-
ta; desgraça, não, duvi:tavam ana-
tar um bui para lhe comerem uma 
perna abandonando o resto. 

F.mgaanto os francezes de [.oi= 
soo se dirigiam para Lstmmo%, 
Jayme tratava de organisar a soa 
guerriHla. Eram os doze soldados 
u nncleo mais serio, mas Jayme, 
que queria ter hurnèns escolhidos, 
e não verdadeiros salteadores, 
corna eram muitos guerrilheiros, 
chamou aalistar-se nas suas filei-
ras todos os que tinham. UM mo-
li•o ate odiu • conlyd as francezes, 
toiros os que tinham tido ou uru 
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BIB1J0TH`A     
Esta CºIlerçãn das obras dos anais laureados romancista:; estran-

geiros ë sem duvida uma das publicaç estante des de t1I iior apreço,para uma 
escolhida. 

A BIeLiOTurCA cIi GA•rr, quer titlerariamente, quer ttpographica-
mente considerada, não desrnente o titulo. Elegantes são as traducçi•es 
e' as edições. 

Nem podia ser de outro modo, desde que se destina principal-
mente ás damas; e que a direcção ala publieaeão está Confiada á nossa 
eollega, a distineta escriptora a sr.a D. Guiomar Torresão. 

Lançada a publico o outro dia, esta publicação conta já tini grande 
numero de issignaiuras, e o sncee-so de, livraria, do primeiro volume, 
foi uni Iisoi!tio prognost;co do seu exitn. 

Apparecen já o segundo Volume; Henivqueta, de Cºppé, contendo 
além tl't ste romance, umas encantadoras bluettes: A Omeleia de Drar;-
A Creança, de' Alatipassani; Morta Sandomi.l, de Callette; Eterna amor, 
de- Jeanfie Wilda; Aline, de Paulo Burget. 

Ilerrriiii2eta, é verdadeíram nt 1 uM perfumado i NIHo. A Creanca. 
é o conto de que llaupassant estrahiu'o seu- drama ãlccaotte,o grande 
suecessn do G`'mnasio de Paris. 

í}'Pste •egunclo v.olame„é. tambóm tradllctora a 2r, a Torresão. 
sSI; na-5dr,para, a BIBL10THECA ELÉGA :E nos escriptorioS da 

('ompc2rth c Naem2at Editora,- pargo elo Bonde Barão 60 a 6!r: Lisboa. 

PIJARMACIA 
DA 

SANTA E REAL CASA DA MIISERICORDIA 
DE 

CA3.íPO..DA FEIRA—LDIFICIO DO HOSCITAL 

DIRECTOR—Avelino Ayres Duarte 

Pharlraaceutico de I.a classe pela Universidade de.. Coimbra 

Vafiado sortimento de fundas,'a1,-alfas, releias elasticas, 
SIISpFiiserios, mai -i(leWas, tllerillometros, elU. 

Grande collecção de producios el►imicos, especialidades 

barmaceuticas e agitas medicinaes nflciogaes e estrangeiras. ( 76) 

0 _xarope peitoral calmante de Faria,. de composição inteira-
Mente vegetal' é o melhor, remédio ço.nhecido contra os padecimentos 
do peito  das cias respiratorias, sejam tosses re6eldes,'àstlimathicás 
,çonuiflsas, b7•onchites agudas e chronicus- de/tinos,, escarros sanyui-
? s, `phti$iúà8 incipientes etc. 

Frasco 3"00 reis— Vende-se Da p,barmaciaF•RIA em DareE;iinhos 

LIPPa UU POPÍTUG L 

Acaba de publicar-se este map-
pa lia escala de 3/850.000, e do 
tamanho de Um,83><0,65% editado 
pela casa Guillard, Aillaud e C.a, 
lie Lisboa. 

E,tí mappa jámuito conhecido, 
foi iuteii ameite gravado de novo 
soore aço, tendo a rede completa 
de todos os :nossos cctfrlinlcos de 
ler?' 0, lançados peio Capitão Alber-
o JN UilLeire, engenheiro em com-
missão nu llinisierio dias Obras 
Publicas. 
A impressão a córes é nitidis-

sirna, o mappa é clarissimo e rnuito 
correcto. 

Nota-se á margem a nomencla-
tura das nossas linhas,com as respe-
ctivas distancias e entroncamyutos. 

Em summa, é uru trabalho Con- 
seienciosamente bem feito; e que 
veio preencher unia lacuna que lia 
inuitu se fada sentir, já pelo tra-
balho notado, já pela sua modici-
dade no preço, que é apenas de 
200 reis. 

NMVA IES"VE G% 

A JUSTICA DOS `fRIBUNAR3 

0 que são 
PROCURADORES— ADVOGADOS 

" E JUIZES 
Um volume de 100 paginas a 

sahir brevemente. 
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GERVANIO LORAIrO 

Romance de grande sensação, desenhos de Manoel 
de Macedo, repr oducções phototypicas de 

Peixoto e Irmão. 

CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 
Em Lisboa e Porto di,tribue-se sctnanalmente um faseiculo tle 43 pagi ias, ou 40 

com uma phototypia, custando cada faseiculo a modica quantia de 60 reis, pagos oa 
acto ata entrega.. 

Para as provincias a expedição será feita quinzenalmente, com a maxima regula 

ridade, aos .fasciculos de 88 paginas e uma ,rbototvpia, CUSTANDO CADA FASCI-
GULO 1•0 RS FRANCO DF. PORTE. 

Para fóra de Lisboa ou Porto não se envia faseiculo algum sem que previamente 
se tenha recebido o seu importe, que poderá ser enviado em estampilhas, vales de 
correio ou•ordeps de facil cobr dça,e nunca em selles forenses. 

As pessoas que, par•a'cconomisar portes do correio, enviarem de cada v(-z a ini-
í)artahora de cinco ou anais fasriculos, receberão na volta do correio aviso-•de recep, 
cão ficando por este iuàao.certas de que não houvè -xtravio. 

TI`I'ULos DE ALGUNS CAPITUI.OS 
Um fogo d'artificio no Palacio de Cry'st:,l—O crime do medico—,nortes ni}•ste 

riosas—O cofre da morte—O doutor Epidemia—os segredos da ruiva—A amante 
pliantastica-0 mal da seiencia—:`rimes sobre crimes—O cumpl!ee vin¿a!or--A histo-
ia do crime- ,Gabriel e Lisbel—Um novo milagre de Santo Antonio—Como a diabo 
paga a quem o.desanca—Rapto--A hospeda dò quaato n.° 17—A policia ás aranhas 
—Um' D. ,Iuan de-' vovó sexo—N- Barredo—O"sexto mandamento—Proesas dos mau_ 
damentarios—O ãs+assinio da :iella do Pastelleiro_Como a mentira sé'eaça a verdade 
--Os sermões. do 1lartiribo—crime de estupro— Casar ou costa d'afrieai-Uai achado 
da Resa Rebada=0 cadaver mutilado=Ciumës de preto _O braço de ferro==Um 
assassinio á màraem'do, codi;;o—Uma trazedia por detraz do cemiterio do repouso,etr-

Toda a corr,spondeticia relativa aos IiYSTERIOS i7O PORTO, deve ser dirigida 
franco de imte. ao gerente cia Empreza Litterarta e Typo,raphica, 17$, rua de D, 
Yet t84-Forto. 

i cogitam-se correspondentes, que deem boas refereneias .em todas as terras da 
província. 

OLLEGza 

SOÃO DE DEUS 
DIRECTOR E FROPRIETARIO 

,MANOEL JOSÉ NANES PEREIRA 
DIRECTOR E5I'IRITEjAL 

PADRE JOÃO FERNANDES 

Ádinzttern=se neste Collegio alionnos internos, selei-interlto• 
externos, hubilitando•se extra os cursos geral ele scicttcius e 
lettras. 

QY. 
Instrucção primaria eFrancez Physica e ehimiet- (1. a parte`) 
Marnel Jusé 11Ytmes Pereira Anionto Goi,f'alve's da cru 

Portuguez (1.a parte) 
Plarc2cla E. - Barbosa ' Lamella 

a 

Inglez . 
Dr. A. Nártins de Souza Ldwo 

Geographia e. litteratura 
Ngüel José Martins dos Safttos 

Mathematica (l . a parte) 
A. Alineida Aaevedo 

Mathematica (2 parte 
Dr. Greggorio P. C, da Fonseca 

Physica (2.a.parte) 
Dr. A. llfiyiael d'Alftleda ferra.-

Philosophia o latim 
8U11;a L'steves 

Desenho (curso i,ioeturno) 
J,,,.w, Chrisoston26 

DI 

Edtutrdo( da Costa Santos, é SobritrhoJ dilores. 
rtéa tte St.° lide fonso, =I2-PORTO. 

ABEL BOTEL'I0. 

•ATHOLOGIA SOCIAL 

0 BÁROA DE J,. VOS 
A fanchoriicé'- Ahi está. o.assumpto desta estudo devido 5 penna 

lie Abel Botelho ou Abel Acacio, que tudo é uni. Todos - sabem que, 
guandu se cita algutn caso de pederastia desbP:igad i, a. fedi¡ nação corri 
f que se acolhe a narraliva esbate-s,• quasi n'unia indifferetiça sorridente. 
y' E isso provem d'esse vicio repugnante estar profundamente inveterado 

na sociedade portn;rueza. como uma nojenta herpes iris.uravel. que po-
reja á superticie. N'este romance faz o aucior a patho, d'essa mo-
lestia n'uin exemplar saliente=o Barão toe Lavos,—cota boda a acuida-
de e brilhantísulo que lhe é peculiar. Desnecessar•io é ver nitiitu longe 
para agourar a Cate trabillht)^nUFO tio SCü"•eneroTürtl sucesso collossal.. 

NOSSA SENHORA DE PARIS 
:, RonlancëGistorico,deYi•tor Mano,tradtlt*çãodeJtìánPinheiro C?iagas,`" 
rVos'sca Senitola de I'áiis., ressurreìtlào viva dá edadé medi, é um+ -

obra 'de cunho e um dós mais.formosos tittliti, li térarios do seu aactow, 
CIR grande>v0ltime' em brochura 2;400 rei.;, n tnesrtui, riearlle rir,- 

encadernado em luxuosas çatias.de percalina, de ditferentes co,res uia. 
dadas fazer espressamonte ua Allernanha 3M100 ><eis; e, se alem1t• 
encadernado, tiver as folhas alouradas, cu. ta 21,09 reis. 


